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Os Parques Urbanos possuem uma importan-
te função na vida da população. Brasí l ia, a 
cidade-parque, possui quarenta e quatro 
parques criados com diferentes denomina-
ções, incluindo o Parque da Cidade. Embora 
popularmente conhecido com este nome, a 
denominação oficial deste  é Parque Dona 
Sarah Kubitschek. O Parque foi inaugurado 
em 11/10/1978, com o nome de Parque 
Recreativo Rogério Pithon Serejo Farias. Está 
s ituado na Asa Sul do Plano Pi loto e ocupa 
quase toda a extensão desta Asa. Original-
mente sua área total izava, aproximadamen-
te, 400 hectares, O Parque da Cidade consti-
tui um dos principais espaços de uso público 
componentes da escala bucólica de Brasí l ia. 
O projeto de paisagismo é de autoria dos 
paisagistas Roberto Burle Marx, Haruyoshi 
Onu e José Tabacow, e reúne as característ i -
cas básicas do paisagismo considerado 
“moderno”, a saber, aquele que agrega à 
proposta de tratamento dos espaços públi-
cos componentes ou elementos l igados a 
atividades culturais,  esport ivas e de contem-
plação da natureza. O presente trabalho 
tem como objetivo adicionar um novo 
equipamento neste parque com vistas a 
potencial izar o seu uso numa zona que atual-
mente encontra-se degradada. Um Jardim 
Botânico Nacional, o BIOMA+ ,  que contem-
pla os seis biomas brasi leiros foi proposto. Aspecto da materialidade em ETFE da Estufa.

Volumetria das Estufas e conexão com a Praça das Fontes, Parque Sarah Kubitscheck, Brasília
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saída

20 m
30 m

50 m

11-Anfiteatro
12-Mini Zoológico
13-Banheiro
14-Banheiro
15-Aquário 

16-Man. C. máquinas 
17-Viveiro/ Centro de pesquisas
18-Man. C. máquinas
19-Centro de exposições 
20-Banheiro 

21-Museu Botânico 
22-Restaurante
23-Biblioteca
24-Man. C. máquinas 
25-Banheiro 

26-Sorveteria / Café 
27-Museu  Espécies Raras 
28-Loja
29-Banheiro
30-Man. C. máquinas

1-Bilheteria
2-Banheiro
3-Administração 
4-C.de Informações
5-Restaurante

6-Banheiro 
7-Man. C. de máquinas
8-Aviário
9-Borboletário
10-Man. C.de máquinas 

Implantação do BIOMA+ e seus equipamentos.

Estufa do Pantanal com as suas zonas alagadas e equipamentos em cubos de espelho. Estufa do Cerrado. Passeios ao nível do solo em concreto permeável.

Estufa da Amazônia. Vista das passarelas suspensas em chapa de aço dobrada preta. Estufa da Mata Atlântica e os pilares em madeira que se escondem em meio à vegetação.



 As estufas foram projetadas 
em sucessivas camadas que se 
complementam e conformam a 
estrutura e a circulação das 
mesmas. No nível do solo temos uma 
circulação que recebe a cor verme-
lha e por onde estão dispostos os 
cubos em espelho. A seguir temos os 
pilares em madeira que se perdem 
em meio às vegetações. Estes 
pilares sustentam a segunda circula-
ção: o caminho suspenso. Este 
passeio recebe a cor preta e tem a 
intenção de colocar o observador 
ora, ao nível da vegetação, ora, 
acima destas, oferecendo assim 
diferentes sensações para o usuário. 
Todos os caminhos suspensos são 
acessíveis por meio de elevadores 
em cápsula que estão dispostos ao 
longo desta circulação. Acima 
desta circulação está a estrutura 
metálica que sustenta as almofadas 
de ETFE que oferecem robustez e 
originalidade à edificação.  
 O presente trabalho propõe, 
assim, a implantação do primeiro 
Jardim Botânico Nacional, o 
BIOMA+. O Bioma+ contempla os 
seis biomas brasileiros  e tem um 
programa extremamente amplo 
que envolve além da recreação e 
lazer, a investigação científica e a 
proteção e conservação de espé-
cies vegetais. 

Estufa do Cerrado. Passeios ao nível do solo em concreto permeável.

Estufa da Mata Atlântica e os pilares em madeira que se escondem em meio à vegetação.

O corte das estufas evidencia que o seu pé direito é estabelecido em função da fitofisionomia de cada bioma.

As camadas das estufas: circulação térrea, pilares, circulação suspensa, estrutura metálica e cobertura em ETFE.

As estufas se transformam numa grande luminária que potencializa o uso noturno do parque e garante uma monumentalidade e singularidade ao projeto.


